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NESTA MANHÃ

● As bolsas asiáticas fecharam em alta, à medida que Wall Street avançou ontem aos maiores níveis
em três meses na esteira de dados de inflação ao consumidor (CPI) dos EUA abaixo do esperado. O
Hang Seng saltou 2,4%, enquanto o Xangai Composto avançou 1,6%. Em Tóquio, não houve
negócios devido a um feriado nacional.

● As bolsas europeias operam sem direção única, sem força para manter o tom positivo que
assumiram ontem na esteira do CPI dos EUA abaixo do esperado. Assim, o Stoxx Europe 600
opera em queda de 0,06%.

● Os futuros dos índices de ações de Wall Street indicam abertura em alta.
● O rendimento do T-Notes de 10 anos está em 2,77%.
● Os contratos futuros do Brent sobem 0,76%, a US$ 98,14 o barril. A Agência Internacional de

Energia aumentou sua previsão para o crescimento da demanda global este ano, uma vez que os
preços crescentes do gás natural e as ondas de calor estimulam a indústria e os geradores de
energia a trocar seu combustível por petróleo.

● O ouro recua 0,10%, a US$ 1.790,59 a onça.
● O Bitcoin negocia a US$ 24,5 mil.

AGENDA DO DIA

● 09:00 Brasil: Crescimento do Setor de Serviços PMS (Jun)
● 09:30 EUA: Índice de Preços aos Produtor IPP (Jul)

RESUMO DO FECHAMENTO ANTERIOR

BRASIL: O Ibovespa retomou a linha dos 110 mil pontos em fechamento pela primeira vez desde 7 de junho.
O apetite por risco se mostrou sólido lá fora, após dias de expectativa para a leitura de julho sobre a inflação
ao consumidor nos Estados Unidos. Desse modo, o índice de referência da B3 fechou em alta de 1,46%,
aos 110.235,76.

Os juros futuros passaram a sessão em queda, mas reduziram sensivelmente o ritmo na hora final da
sessão regular, acompanhando a piora no segmento de Treasuries e a moderação das perdas do dólar ante
o real. Assim, fecharam praticamente estáveis. O índice de preços ao consumidor (CPI) aquém do
consenso foi o estopim para um movimento muito rápido de redução de posições cambiais defensivas ao
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mesmo tempo em que o apetite por Brasil se consolidou em novo fluxo de investimento por estrangeiros.
Desse modo, o dólar fechou em queda de 0,87%, a R$ 5,0850.

EXTERIOR: A bolsas de Nova York fecharam em alta. Wall Street se apoiou no resultado CPI de julho, que
mostrou desaceleração nos preços e veio abaixo da previsão de analistas. O índice Dow Jones subiu
1,63%, enquanto o S&P 500 avançou 2,13% e o Nasdaq teve alta de 2,89%.

Os retornos dos Treasuries mostraram volatilidade. Oscilando entre altas e quedas já logo cedo, os
juros caíram em bloco após o CPI. Mais adiante, porém, os juros dos bônus voltaram a oscilar, chegando ao
fim da sessão sem direção única.

Além disso, o dólar caiu em geral, com investidores revisando suas expectativas para a trajetória das altas
de juros nos Estados Unidos, também motivado pelo CPI. O índice DXY fechou em queda de 1,1%.

INDICADORES ECONÔMICOS NOS EUA: O índice de preços ao consumidor (CPI) dos Estados Unidos
ficou estável em julho depois de subir 1,3% em junho, de acordo com dados publicados pelo
Departamento do Trabalho. O resultado veio abaixo da mediana de analistas consultados pelo Projeções
Broadcast, de alta de 0,2% no mês passado.

Apenas o núcleo do CPI, que exclui os voláteis preços de alimentos e energia, avançou 0,3% na
comparação mensal de julho. Neste caso, o consenso do mercado era de acréscimo de 0,5%. Ao passo
que, na comparação anual, o CPI dos EUA subiu 8,5% em julho, desacelerando em relação ao ganho de
9,1% de junho e vindo também abaixo das expectativas, de alta de 8,7%. Já o núcleo do CPI teve
incremento anual de 5,9% em julho, repetindo a variação de junho e igualmente aquém da projeção de
analistas, de aumento de 6,1%.

INDICADORES ECONÔMICOS NO BRASIL: De acordo com a Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), as
vendas do comércio varejista subiram 1,1% no segundo trimestre ante o primeiro trimestre deste
ano. Na comparação com o segundo trimestre de 2021, as vendas do varejo tiveram alta de 1,3% no
segundo trimestre de 2022, conforme divulgado pelo IBGE.

Enquanto o varejo ampliado, que inclui as atividades de material de construção e de veículos, as
vendas caíram 1,4% no segundo trimestre ante o primeiro trimestre de 2022. Na comparação com o
segundo trimestre de 2021, as vendas do varejo ampliado tiveram queda de 0,8% no segundo trimestre de
2022.

POLÍTICA NO BRASIL: O Supremo Tribunal Federal (STF) aprovou, por unanimidade, proposta de
reajuste de 18% para ministros e servidores do Poder Judiciário. O projeto de lei será encaminhado
ao Congresso Nacional. Desse modo, se passar pelo crivo dos parlamentares, os salários dos magistrados
vão subir de R$ 39,2 mil para R$ 46,3 mil até 2024. Para o próximo ano, o impacto estimado nos salários dos
ministros é de R$ 981,2 mil. Enquanto para os servidores do STF, a previsão é de R$ 26,3 milhões. Os
cálculos já consideram as verbas previdenciárias e estão incluídos no orçamento geral da Corte para 2023,
que é de R$ 850 milhões. (Valor)

Para mais notícias sobre política, acesse o Panorama Político.
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PAINEL DE COTAÇÕES

As informações contidas neste material têm caráter meramente informativo, não constitui e nem deve ser interpretado como solicitação de compra ou venda, oferta ou recomendação
de qualquer ativo financeiro, investimento, sugestão de alocação ou adoção de estratégias por parte dos destinatários. Este material é destinado à circulação exclusiva para a rede de
relacionamento da Órama Investimentos, incluindo agentes autônomos e clientes, podendo também ser divulgado no site e/ou em outros meios de comunicação da Órama. Fica
proibida sua reprodução ou redistribuição para qualquer pessoa, no todo ou em parte, qualquer que seja o propósito, sem o prévio consentimento expresso da Órama.
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